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Resumo:O projeto visa dar continuidade à pesquisa de iniciação científica desenvolvida por mim durante o 

PIBIC - Quota 2019/2020, com objetivo de analisar as affordances através comentários dos alunos em uma 

ferramenta específica denominada Update do Scholar, uma plataforma digital de aprendizagem online para 

trocas de conhecimento social, que foi utilizada em uma disciplina de graduação na Universidade Estadual de 

Campinas em 2018 e 2019, sendo objeto desse estudo somente os dados de 2018. Essas affordances se 

constituem como uma agenda para repensar o processo de ensino-aprendizagem, que partem de sete princípios 

relacionados à ideia de e-learning: aprendizagem ubíqua, feedback recursivo, significado multimodal, 

construção de significado ativo, inteligência colaborativa, metacognição e aprendizagem diferenciada. 
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Objetivos 

 

Objetivo geral: 

 

Analisar como as affordances da plataforma de aprendizagem online Scholar 

possibilitam práticas colaborativas de escrita por meio de uma ferramenta específica de 

interação multimodal entre alunos de uma segunda disciplina de graduação da Unicamp em 

que ela foi usada. 

 
Objetivos específicos 
 

1. Estudar os princípios constituintes das affordances relacionadas ao conceito de e- 

learning; 

2. Observar as interações dos alunos em uma segunda disciplina de graduação da Unicamp 

no Scholar, um ambiente de aprendizagem online; 

3. Analisar como esses alunos se engajam em práticas colaborativas de escrita por meio 

da ferramenta específica de interação multimodal no Scholar, Update, uma aba 

destinada à postagens de sínteses críticas e com possibilidades de fazer comentários. 

 
Introdução 

 

Não há como negar que as tecnologias digitais transformaram as maneiras de pensar, 

agir, produzir e comunicar. Hoje, qualquer usuário que tenha acesso à internet e saiba como 

usá-la detém ferramentas para escrever um texto, produzir uma imagem, vídeo, áudio, ou 

ainda integrá-los todos em conjunto. Nesse sentido, pode-se dizer que os saberes até então 

legitimados somente através de grafemas em um passado não tão distante precisaram ser 

revistos com o advento e a acessibilidade da internet. 

Sob essa perspectiva de produção, veiculação e consumo, foi preciso pensar em 

como discutir todo esse arcabouço de influências dentro também do campo 

escolar/acadêmico, já que o ensino grafocêntrico trabalhado já não era mais suficiente para 

abarcar todas essas mudanças contínuas. Assim, os primeiros estudos envolvendo uma ideia 

mais ampla desses novos letramentos, agora no plural, foram feitos pelos pesquisadores do 

The New London Group (1996), que, como resultado de diversas discussões, desenvolveram 

o termo "multiletramentos" partindo da visão de que o aluno está a todo momento inserido 

em práticas sociais diferentes. 
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Como as pesquisas estavam mais pautadas em aspectos textuais semióticos em 

decorrência das novas tecnologias de informação e comunicação, fez-se importante pensar 

em práticas pedagógicas que facilitassem a compreensão e os usos das TIC's pelos alunos, 

daí surgindo, então, a "pedagogia dos multiletramentos". Nessa nova ótica, segundo o The 

New London Group, dois pontos principais estavam envolvidos: as diversas e cada vez mais 

recorrentes formas de construção de significados devido às multiplicidades dos meios de 

comunicação; e a crescente diversidade linguística, social e cultural que vem 

progressivamente se instaurando na sociedade. 

A partir disso, e levando em consideração o fato de os estudantes estarem em 

constante contato com tais diversidades e de estarem a todo momento construindo 

significados, é extremamente necessário vir a considerar o aluno como um agente 

participante de múltiplas práticas sociais, e não um mero sujeito passivo de conhecimentos. 

Em outras palavras, deve-se presumir sua inserção em multiletramentos, os quais 

compreendem a capacitação pessoal, participação cívica e equidade social, mesmo que, em 

muitos casos, tenham caráter efêmero e fluído. 

Uma vez concebendo o aluno como agente, é importante frisar as mudanças também 

ocorridas no meio digital, principalmente a consolidação da Web 2.0 (O’REILLY, 2005), 

pois novas ferramentas foram criadas e, com isso, maiores possibilidades de comunicação, 

uma vez que o usuário não apenas recebe e compartilha informações, mas também produz. 

Isso mostra mais uma característica dos letramentos contemporâneos (COPE, KALANTZIS 

& PINHEIRO, 2020): inovação, criatividade e design (COPE & KALANTZIS, 2011), 

possibilitando, por exemplo, práticas colaborativas de escrita (PINHEIRO, 2013) e novas 

maneiras de avaliá-la (COPE et al., 2011), bem como novas plataformas de aprendizagem 

proporcionadas por essa nova era de tecnologias educacionais (COPE & KALANTZIS, 

2013). 

A partir disso, o interesse deste projeto é investigar particularmente em que medida 

as affordances (propiciamentos) de um ambiente de aprendizagem inovador online 

(Scholar)1 possibilitam práticas colaborativas de escrita. Desenvolvido como uma 

plataforma de e- learning, na Universidade de Illinois, EUA, o Scholar conecta educação e 

meios digitais, pois trabalha as práticas colaborativas multimodais tanto na produção textual 

quanto em sua revisão. Assim, a plataforma promove trocas de conhecimento e experiências 

sociais, pois cada aprendiz não apenas pode se comunicar com outros por meio de diálogos, 

mas também, conforme apontam Cope e Kalantzis (2015), revisar e comentar os textos de 

seus pares. 

Portanto, como o Scholar é um ambiente de e-learning que possibilita aprendizagem 

por meio de diferentes processos, é fundamental analisar como as affordances atuam nesses 

processos, que, segundo Cope e Kalantzis (2013), constituem-se em uma agenda plural para 

repensar as formas de ensino-aprendizagem. As affordances partem de sete princípios: 1) 

Aprendizagem ubíqua (ubiquitous learning), que possibilita a aprendizagem em qualquer 

lugar (local e global) e a qualquer instante; 2) Feedback recursivo (recursive feedback), que 

promove uma avaliação processual formativa; 3) Multimodalidade (multimodal meaning), 

que trabalha com a produção conjunta de significados (texto escrito, imagem, som etc.); 4) 

Construção de significado ativo (active knowledge making), que transforma o aluno em 

agente construtor de sentidos, ou seja, um designer; 5) Inteligência colaborativa 

(collaborative intelligence), que promove o trabalho interativo e colaborativo entre 

estudantes; 6) Metacognição (metacognition), o qual está relacionado ao automonitoramento 

e consciência da ação cognitiva; e 7) Aprendizagem diferenciada (differentiated learning), 

                                                           
1 A plataforma Scholar está disponível em: https://cgscholar.com/ 
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que proporciona condições para que os alunos aprendam de acordo com suas 

primordialidades e interesses2. 

Métodos 

 

Em sua primeira fase, a pesquisa se deu por meio de um levantamento bibliográfico 

a respeito da temática do projeto. Em seguida, realizou-se uma pesquisa documental online, 

que envolveu observação, coleta e análise das interações por escrito entre os alunos de uma 

disciplina de graduação da Unicamp em um ambiente específico do Scholar no ano de 2018. 

Como a pesquisadora deste projeto foi aluna durante a ministração da disciplina, já fez parte 

de suas atribuições acompanhar todos os procedimentos relativos ao curso, incluindo a 

plataforma Scholar, que foi usada como ambiente de interação dos alunos durante as aulas. 

Como parte das atividades da disciplina, os alunos deveriam postar no Scholar, 

sempre depois de cada aula, seus comentários sobre os seminários apresentados em sala de 

aula. Para isso, fizeram uso da ferramenta Update, que permite que os alunos interajam por 

meio de textos e façam comentários que se interconectam uns com os outros, formando, 

assim, um fluxo de interação contínuo e coletivo sobre os textos discutidos. Neste projeto, 

portanto, interessa investigar em que medida as affordances dessa ferramenta propiciam 

práticas colaborativas de escrita entre os alunos. 
 

Desenvolvimento 

 

Com a presença cada vez mais frequente das tecnologias digitais no meio social, os 

estudos sobre o uso social da leitura escrita também precisaram se intensificar. Foi em um 

manifesto de 1996 publicado pelo The New London Group (NGL) que o termo 

"multiletramentos" - e não apenas "letramento" ou "letramentos - foi apresentado, uma vez 

que, segundo o NLG, foi preciso "reconhecer múltiplas formas de comunicação e construção 

de sentidos, incluindo os de modo visual, auditivo, espacial, comportamental e gestual" 

(NLG, 1996, p. 64). Nesses novos espaços, então, os usuários, dependendo do seu grau de 

letramento, podem facilmente se deparar com (hiper)textos multimodais e hipermidiáticos, 

conferindo novas maneiras de construção de significados justamente por, diferentemente da 

linguagem oral e escrita, não haver narrativas circulares/repetitivas ou encadeamentos 

contínuos e sequenciais. Em outras palavras, há um afastamento da estrutura serial e 

hierárquica da formação de saberes, abrindo espaço para esses novos conhecimentos 

construídos a partir de novas relações entre temáticas, ambientes, indivíduos e tempos em 

contínua transformação. 

O termo "multiletramentos" supracitado pode ser dividido, então, na concepção de 

Kalantzis, Cope & Pinheiro (2020), em dois pontos responsáveis pela construção de 

significado baseados no NLG (1996): a diversidade social e a multimodalidade. Enquanto o 

primeiro se pauta em uma noção de multi contextualidade, justamente por haver variações 

de aspectos culturais/sociais cada vez mais recorrentes no cotidiano, o segundo se firma na 

concepção de que as formas de construção de significados estão cada vez mais conectadas, 

pois há a integração de textos, vídeos, áudios, imagens etc. 

Sob essa perspectiva de novas interrelações sociais, antes de avançar em uma mais 

aprofundada discussão sobre a importância nos multiletramentos, é necessário fazer um 

contraponto com a linguagem escrita e seu ensino no ambiente escolar, pois, em muitos 

casos, ela está tradicionalmente inserida no grafocentrismo e pautada na ideia de erros 

gramaticais, em que há uma mera correção textual sem reflexão, sendo um tanto 

problemático e engessado, além de excludente por desconsiderar a riqueza das variações 

                                                           
2 No original, os princípios são: ubiquitous learning, recursive feedback, multimodal meaning, active 

knowledge making, collaborative intelligence, metacognition e differentiated learning (COPE & KALANTZIS, 

2013). 
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linguísticas. Por esse motivo, não é possível pautar tal prática em apenas uma higienização 

textual no que diz respeito a uma “correção” de ortografia e gramática. É mais do que isso, 

porque ela não elimina simplesmente as questões gramaticais das salas de aula, uma vez que 

não há língua sem gramática. 

É propriamente nessa ótica que a Análise Linguística (AL) pode ser frisada, a qual 

se pauta em uma prática de letramento baseada em uma reflexão explícita e sistemática a 

respeito da formação e funcionamento da linguagem, conforme aponta Mendonça em 2006; 

ou seja, ela está centralizada nos efeitos de sentido e não na norma padrão - justamente um 

dos objetivos do Scholar. Mais precisamente, nota-se, então, que a clássica afirmação “eu 

não sei português” deve ser combatida, já que o aluno, quando entra na escola, já sabe a 

língua, já sabe se comunicar, e afirmar que não se sabe a língua materna revela uma série de 

preconceitos e desconhecimentos, principalmente acerca do conceito de língua, aquisição 

linguística e sobre a variação linguística. Por isso, por mais que a gramática seja mais estática, 

não se deve esquecer do constante movimento rico e arbitrário da língua e da linguagem. 

Ademais, objetivando uma educação crítica e reflexiva, é preciso deixar de lado a 

mera classificação e identificação de pontos gramaticais do ensino tradicional da leitura e 

escrita. O ponto crucial é, portanto, conceber o aluno como autônomo do seu próprio 

caminho e, para contribuir com esse processo, são de extrema importância as práticas 

situadas de leitura e produção textual, sem desconsiderar uma série de conhecimentos - 

linguísticos ou não - que o aluno já carrega em seu bojo quando entra na escola. 

É nessa concepção de um conhecimento prévio e internalizado que o processo de 

letramento deve ser repensado, de forma a provocar nos alunos uma comunicação para além 

da relação fonema-grafema, envolvendo, portanto, a valorização de multicontextos - papel 

social, identidades assuntos etc. - e multimodos - gestual, áudio, visual, espacial, oral etc -, 

a fim de se afastar da impregnada ideia de que, para ser um bom aluno, é preciso se sair bem 

em todas as matérias e, mais do que isso, receber todos esses conhecimentos passivamente. 

Uma atenção também deve ser dada em especial ao ensino e estudo da linguagem 

oral (neste caso, desenvolvida nos seminários a serem aludidos posteriormente), pois, 

embora a escrita ainda tenha um papel social muito valioso, a oralidade ainda é a principal 

forma de trocar informações e notícias. Nesse sentido, uma vez que ela é uma construção 

particular de certos grupos de pessoas, há de se considerar que, por mais que haja um 

conjunto de signos comuns que permitam a comunicação e aprendizados, ela é específica 

para cada sujeito, e isso não é diferente também no campo educacional, daí a necessidade de 

valorizar as subjetividades. 

Além disso, vale ressaltar também que, muitas vezes, informações são transmitidas, 

ensinadas e verificadas por meio da linguagem oral; no entanto, em muitos momentos do 

tradicionalismo do ensino, são observadas longas narrativas feitas pela voz do professor - 

em geral, reconhecido como detentor de conhecimento -, oprimindo ainda mais o 

desenvolvimento da relação que Paulo Freire (1974) chamou de educando-educando - e não 

educador-educando -, pois o professor também está inserido nesse processo de contínua 

aprendizagem, mas como mediador. Assim, muito mais do que se basear em uma 

memorização, repetição e continuidade, a troca de conhecimentos por meio da linguagem 

oral também deve ser ativa, possibilitando novas reflexões e desenvolvimento de saberes, 

daí o surgimento de um método estudado por Freire (1996): a sala de aula invertida. Nessa 

concepção, inverte-se a lógica da organização da sala de aula, fazendo com que os discentes 

também sejam corresponsáveis pelo processo de aprendizagem e o professor seja um 

mediador do conhecimento capaz de estimular discussões, levantar dúvidas e explorar 

temáticas. 

A ideia de pedagogia reflexiva também insere-se, contudo, nesse contexto. Vista 

como uma análise constantemente atenta acerca de ações tomadas pelos professores como 

uma forma de aprimorar o processo de ensino e aprendizagem, ela frisa a necessidade de o 

professor desenvolver práticas pedagógicas sempre atualizadas para que haja bons 
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resultados no fazer educativo. Em especial, a pedagogia dos letramentos, influenciada por 

tal vertente reflexiva, pauta-se nos pormenores do processo de conhecimento que, segundo 

Cope & Kalantzis (2005), são divididos em "experiencial" ("experienciar o novo" e 

"experienciar o conhecido"), "conceitual" ("conceituar por nomeação" e "conceituar com 

teoria"), "analítico ("analisar funcionalmente" e "analisar criticamente") e "aplicado" 

("aplicando propriamente" e "aplicando criticamente"). Além disso, vale frisar que esses 

processos são frutos de algumas raízes históricas de abordagens, a saber: “didática" 

(envolvendo “conceitualizar nomeado” e “experienciar o novo”), "autêntica" (“experienciar 

o conhecido”), "funcional" (“analisar funcionalmente” e “aplicar adequadamente”) e 

"crítica" (“analisar criticamente”, “experienciar o conhecido” e “aplicar criativamente”) 

(Kalantzis, Cope & Pinheiro (2020)). 

Levando em consideração os conceitos supracitados, a plataforma Scholar, de fato, 

proporciona todos esses processos de conhecimentos aos seus usuários. Como consequência 

dos desenvolvimentos dos estudos sobre letramentos, em que grande parte dos alunos se 

encontram inseridos em novas práticas de leitura e escrita, sobretudo digitais, os processos 

"experienciando", “conceitualizando”, “analisando” e “aplicando” dão lugar, pois, à “prática 

situada”, “instrução explícita”, “enquadramento crítico” e “prática transformada”, 

respectivamente, de modo que fossem mais reconhecíveis e contextualizadas com esses 

novos espaços. 

Sinteticamente, a definição de tais elementos podem ser vistos na tabela 

associativa abaixo: 

 

Experienciando Prática Situada Imersão nas mais variadas práticas 

significativas em que os aprendizes 

promovem a valorização de suas 

identidades e experiências. 

Conceitualizando Instrução Explícita Implica percepção consciente, analítica e 

sistemática. Além disso, envolve a 

introdução de metalinguagens explícitas 

com o objetivo de escrita e interpretação 

do design das mais variadas formas de 

significação. 

Analisando Enquadramento 

Crítico 

Remete à desconstrução do conhecido, à 

interpretação do contexto social/cultural 

quanto aos designs específicos de 

significado. Nessa lógica, há a 

necessidade de retomar os 

conhecimentos/significados que os 

estudantes estão adquirindo e associá-los 

de maneira crítica às circunstâncias de 

produção 

Aplicando Prática Transformada Refere-se à recontextualização através 

das maneiras inovadoras de significação 

que permitem ao aluno desenvolver a 

reflexão e aprendizado em condições 

mais heterogêneas (intertextualidade e 

hibridismo) e diversificadas. 

Tabela 1: Relação entre os processos de conhecimento, termos propostos pelo The New London Group 

(1996), e suas definições. 

 

Como o Scholar não apenas objetiva a formação de alunos/designers ativos de 

significados a partir desses elementos, mas também é um espaço moderno de aprendizagem 
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online, ele permite realizar uma série de atividades de produção multimodal e escrita, 

principalmente social, em rede. Além disso, há a possibilidade de revisar entre pares 

trabalhos em processo de construção, bem como promover debates através da escrita 

multimodal e colaborativa. Assim, o Scholar não apenas proporciona discussões a partir 

de espaços e ferramentas específicas de interação, mas também propicia (daí affordances, 

principal ponto deste trabalho) a produção de textos multimodais e avaliações formativas - 

um retorno/feedback enquanto aprende, diferentemente da sumativa, feita depois de aprender 

com o objetivo de obter sinais desse aprendizado -, mostrando, mais uma vez, a capacidade de 

desenvolver um processo de aprendizagem crítico e reflexivo partindo do pressuposto da 

autonomia do alunado. 

No entanto, antes de estudar com mais profundidade tais affordances, é preciso 

conceber a forma com que a plataforma foi trabalhada na disciplina LA104/A - Letramentos: 

Teoria e Prática ministrada pelo Prof. Dr. Petrilson Alan Pinheiro no ano de 2018, em que a 

autora desta Iniciação Científica foi aluna e usuária. Basicamente, foram desenvolvidos 

seminários dos textos da disciplina, que eram apresentados por duplas nas aulas presenciais. 

Em seguida, depois da aula e da discussão, cada dupla que apresentou o seminário deveria 

fazer uma síntese do texto e postar na aba Updates do Scholar para que os demais alunos 

fizessem comentários. Tais respostas deveriam levar em consideração também as dos outros 

colegas, e não apenas a postagem da dupla, para que uma linha de raciocínio pudesse ser 

construída. Ademais, como uma segunda avaliação, os alunos deveriam produzir uma análise 

crítica de um material didático de sua preferência, sendo que a primeira versão seria revisada 

por um par (um outro aluno) a fim de que este realizasse críticas construtivas. Assim, como 

a plataforma dá ao professor e aos alunos recursos de avaliação de dados quantitativos, a 

análise de materiais didáticos se tornava mais facilitada justamente por envolver mecanismos 

de interação e colaboração. 

 

 

 
(Figuras 1, 2 e 3: Print Screen da 

aba Updates. Na imagem, 

observa-se a publicação do texto 

de Lara Mantovani, autora deste 

projeto de pesquisa) 

 

 

 

 

 

 

 

Quanto aos processos de conhecimento, nota-se que a construção de significado é 

constantemente ativa e transformadora, principalmente em um meio social tão permeado por 

mudanças e diversidades. Assim, ao passo que o estudante se depara com a  

“experimentação do novo", ele é inserido em diferentes situações comunicativas e condições 

receptivas de ideias e informações - talvez- nunca antes vistas. Nesse sentido, quando se 

trata dos novos letramentos (LANKSHEAR & KNOBEL, 2007; 2008), o aluno lidará com 
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a leitura de textos escritos, escuta de textos falados/sons, análise de gesticulações e 

representações imagéticas (estáticas e em movimento). 

Contudo, os novos significados antes desconhecidos pelos alunos só poderão ser, de 

fato, aprendidos, se fizerem parte de um espaço compreendido como inteligível e seguro, 

próximo o suficiente dos contextos vividos pelos alunos ao longo de suas vidas. Essa 

condição foi chamada de "Zona de Desenvolvimento Proximal" (ZPD) por Vygotsky (1987) 

[2006], já que são funcionalidades em estado embrionário e com potencialidade de 

maturação; porém, em razão das novas tecnologias, mídias e designs, Nogueira (2018) sugere 

o termo Zona Proximal de Desenvolvimento Multidirecional (ZPDM), posto que há uma 

maior troca de experiências entre alunos e professores no espaço digital, não se restringindo 

apenas às poucas horas de aula em uma sala que segue o modelo tradicional de ensino - isto 

é, o professor ocupando a posição de detentor de conhecimento enquanto alunos são meros 

reprodutores passivos de conhecimentos adquiridos. 

É exatamente contra essa concepção passiva e a favor da pedagogia autônoma que 

as sete affordances do Scholar, ou propriciamentos, segundo Cope e Kalantzis (2013), foram 

desenvolvidos: a aprendizagem ubíqua (ubiquitous learning), feedback recursivo (recursive 

feedback), significado multimodal (multimodal meaning), construção de significado 

ativo (active knowledge making), inteligência colaborativa (collaborative intelligence), 

metacognição (metacognition) e aprendizagem diferenciada (differentiated learning), que 

serão desenvolvidos individualmente a seguir com exemplos imagéticos de cada affordance: 

 

  

(Figura 4: COPE & Kalantzis, 2013, p. 333) (Figura 5: Print Screen da página inicial do Scholar) 

 

1) Aprendizagem Ubíqua (ubiquitous learning): Em qualquer lugar e em 

qualquer tempo em que se tenha acesso à rede e a dispositivos de 

interconexão, o Scholar consegue ser acessado. Mais do que isso, a 

possibilidade de fazer comentários nos trabalhos dos colegas proporciona, de 

fato, novas interrelações, pois não há mais o limite de duração da aula 

presencial para participar das discussões. Assim, novos saberes são 

desenvolvidos a partir da consideração do que foi aprendido na sala de aula 

física e do que foi expressado por colegas no ambiente virtual, tudo isso sem, 

muitas vezes, um grande deslocamento de trajetória. No exemplo abaixo, que 

representa a affordance em discussão, nota-se a possibilidade de aprendizado 

existe não apenas na sala de aula, mas também no espaço digital. 

 

A partir da leitura das imagens, verificam-se comentários de alunos em que eles 

ressaltam a importância da discussão e leitura do texto em questão em aulas presenciais. 

Ainda, A partir da leitura das imagens, verificam-se comentários de alunos em que eles  
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Figuras 6, 7 e 8: Exemplos de comentários - affordance "aprendizagem ubíqua" 

 

ressaltam a importância da discussão e leitura do texto em questão em aulas presenciais. 

Ainda, é interessante observar as relações atemporais estabelecidas entre o ambiente físico 

e o digital, o que possibilitam ao aluno construir uma maior rede de significados a partir da 

interação com o(s) colega(s).) 

 

2) Feedback Recursivo (recursive feedback): É possível avaliar os alunos de várias 

maneiras, mas, segundo Cope & Kalantzis (2013), a avaliação formativa faz toda a 

diferença. Nessa lógica, os alunos recebem retornos, isto é, feedbacks sobre seu 

aprendizado concomitantemente com o que está aprendendo. Assim, não apenas uma 

noção retrospectiva seria importante, na qual se faz uma avaliação após o período de 

proposto de aprendizagem, mas sim uma noção prospectiva, em que a "avaliação é 

integrada com e para a aprendizagem, para os alunos" (Kalantzis, Cope & Pinheiro, 

2020, p. 374), de forma a aprender e explorar mais o desenvolvimento de saberes. Além 

disso, receber um retorno revela uma perspectiva construtiva, em que se espera 

aprimorar o conhecido ou concluir uma atividade). Tal affordance se faz, pois, 

importante justamente por possibilitar maior interação entre alunos-alunos e 

professores-alunos, possibilitando um ensino dotado de maior equidade, heterarquia e 

diversidade, como pode ser visto nos exemplos a seguir: 

 
Lendo as imagens, comentários de alunos dando comentado por outro 

Lendo as imagens, 
comentários de alunos 
dando  
comentado por outro 

 notam-se exemplos de 
 
feedbacks do que foi 
estudante e/ou 

 

discutido em sala. É 
interessante observar 
também como os alunos 
conseguem refletir a partir 
do comentário do outro e 
do próprio texto que está 
sendo trabalhado, 
conseguindo, assim, 
desenvolver novos 
saberes. 
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Figuras 9, 10 e 11: Exemplos de "feedback recursivo" 

 
3) Significado multimodal (multimodal meaning): Em muitos momentos, modos 

divergentes possuem a capacidade de ter o mesmo referente; no entanto, o poder de tal 

representação e comunicação tende a ser particular de cada modo de expressão da 

linguagem. Ora, é possível, então, produzir um vídeo a partir de um texto com o objetivo 

de transmitir a mesma mensagem, mas o que está em jogo é, pois, a possibilidade da 

diferença nesses modos de comunicação ser tão acentuada que os significados obtidos 

não possam ser considerados os mesmos. Por isso, o significado multimodal integra a 

mistura de modalidades de comunicação para construir um sentido, proporcionando 

uma maior reunião de informações e concepção daquilo que está sendo enunciado pelo 

locutor. Como consequência, há a ampliação da necessidade do desenvolvimento 

interpretativo, que deve ser feito através da metalinguagem, em que os alunos 

descrevam o design visual com o qual se deparam e, assim, construam significados. Um 

ponto importante a ser considerado é que a plataforma em análise não permite, até o 

momento, na aba de comentários, a inserção de imagens, vídeos e outras modalidades, 

mas apenas o texto escrito. Por isso, os comentários exemplificados abaixo possuem 
links que direcionam aos outros modos de comunicação, podendo ser escritos, visuais, espaciais, 

tácteis, gestuais, auditivos ou orais. 

 
Figuras 12, 13 e 14: Exemplos de comentários - affordance "significado multimodal" 

 

Assim, ao observar-se os exemplos de comentários de alunos, ressalta-se a utilização 

de links a fim de compor suas reflexões escritas sobre o texto, possibilitando uma maior 

estruturação das informações e, consequentemente, compreensão de ideias. 

 

4) Construção de Significado Ativo (active knowledge making): Construir ativamente é 

exercer a função de agência, principalmente no mundo e com o mundo. É sob tal 

perspectiva que essa affordance está inserida, uma vez que, em razão de um mundo cada 

vez mais diversificado culturalmente e extremamente interconectado/globalizado, é 

necessário que os sujeitos sejam capazes de navegar pelos multicontextos de uso da 

língua de forma autônoma. 

Assim, para inovar as relações mundanas com novas ações e modos de compreensão, 

frisa-se a importância do professor, na perspectiva de Vygotsky da existência de uma 

Zona de Desenvolvimento Proximal, "oferecer" sua consciência de forma que os 

estudantes realizem tarefas que antes não eram capazes de fazer sozinhos, sem, todavia, 

desconsiderar os próprios símbolos que os permeiam. No entanto, com o 

desenvolvimento da multimodalidade e da sociedade por meio da mídia, o conceito 

precisou ser ampliado, conforme Nogueira (2018) apontou na discussão supracitada, 

para Zona Proximal de Desenvolvimento Multidirecional (ZPDM). Nessa perspectiva, 

todos são aprendizes e, uma vez que são reconhecidos como produtores de conteúdo e 

novos saberes, revelam um maior desempenho da criatividade e da análise crítica tão 

defendido por Cope & Kalantzis (2013), como pode ser visto a seguir: 
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Figuras 15 e 16: Exemplos de comentários - affordance "construção de significado ativo" 

 

A partir da leitura das imagens, notam-se exemplos de comentários de alunos em que, 

a partir da leitura do texto, faz conexões com outros textos e áreas das ciências da linguagem. 

É interessante notar a forma como o professor estimulou a escrita através da solicitação do 

feitio dos comentários e, por conseguinte, os próprios alunos foram se estimulando entre si 

no desenvolvimento de novas reflexões) 

 

5) Inteligência colaborativa (collaborative intelligence): Colaborar significa trabalhar em 

conjunto. Consequentemente, quando há tal interação, associam-se saberes e/ou 

desenvolvem novos conhecimentos. Nesse sentido, a inteligência colaborativa pode ser 

classificada como uma das mais - senão a mais - importantes affordances, justamente 

por quebrar hierarquias socialmente construídas nos ambientes da sala aula, 

principalmente físico, em que o professor é visto como o detentor de conhecimento. 

Mais do que isso, esse propiciamento também é importante de ser analisado por 

promover focos nas diferentes perspectivas e culturas que compõem a sociedade. Assim, 

por mais que o professor da disciplina em análise não fizesse comentários nos Updates, 

ele estava constantemente analisando as trocas de saberes entre os alunos, que, por sua 

vez, poderiam sentir-se mais livres para expressar suas ideias e opiniões, como pode ser 

analisado a seguir: 
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Figuras 17, 18 e 19: Exemplos de               colaborativa               comentários - affordance  

"inteligência " 

 

Nesses três exemplos de comentários de três alunos diferentes, evidencia-se o fato 

de que o primeiro retoma outro comentário de forma a contribuir com mais reflexões. No 

segundo e terceiro exemplos, após o segundo aluno trazer reflexões, o terceiro tenta 

desenvolver a discussão e reformular com suas próprias palavras o que já dissera o segundo 

estudante. 

 

6) Metacognição (metacognition): A metacognição engloba a reflexão sobre o próprio 

pensamento. À medida que o sujeito consegue refletir sobre o próprio conhecimento e 

as suas estruturações de pensamento, há uma maior consciência não apenas das 
temáticas aprendidas, mas também das suas causas e formas. No Scholar, a metacognição pode 

ser observada quando os alunos tecem comentários sobre seus processos de aprendizagem 

particulares, além de discutirem perspectivas enraizadas sócio-historicamente e que precisam 

ser desconstruídas. A título de exemplo, os comentários a seguir podem ser citados: 

 

7) Aprendizagem diferenciada (differentiated learning): Em razão da plataforma em questão 

permitir não apenas a construção de significados, mas também a participação do aluno, ela 

possibilita a noção de agência social para transformação do mundo a partir das habilidades e 

interesses dos estudantes. Além disso, o Scholar promove a interação de alunos que possuem 

origens e contextos diversos, diminuindo as desigualdades existentes nas práticas de letramento 

no âmbito escolar e suas avaliações. Nessa lógica, posto que os modos de construir significado 

estão em contínua alteração, pode-se dizer que os métodos de ensino de leitura e escrita também 

precisaram ser reformulados e, felizmente, a plataforma se afasta da concepção básica do 

grafocentrismo e explora outros meios e modos tornar uma mensagem ou significado comum. 

Assim, o que está em jogo é a valorização da própria voz dos estudantes e suas formações 

críticas a partir de espaços de diversidade pura, como se verifica nas imagens a seguir. 

 
  

Figuras 20, 21 e 
22: 

Exemplos de 
comentários - 

Lendo os
 exemplos, 

constata-se que os três 
alunos 

diferentes refletem sobre os 

processos de aprendizagem 

e desconstrução de aspectos 

cristalizados no meio social, 

o que é muito pertinente no 

processo de 
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Figuras 23, 24 e 25: Exemplos de comentários - affordance 

"aprendizagem diferenciada" 

 

A partir da leitura dos comentários de três alunos  

diferentes, nota-se que eles fazem correlações entre 

a teoria e situações 

 

 
cotidianas, promovendo, 

dessa forma, a construção 

de um aluno autônomo e 

agente em contínua 

relação com/no mundo. 

 

Portanto, levando em consideração que a análise e desenvolvimento particular de 

cada affordance e que os processos de conhecimento promovem a reflexão por parte dos 

professores quanto às mobilizações epistêmicas que devem ser realizadas na sala de aula não 

só física, mas virtual, tais elementos e propiciamentos podem ser associados da seguinte 

maneira: 

 

Figura 26: Associação entre affordances e processos de conhecimento (autoria própria) 

 

Conclusão 

 

Com base no que foi discutido, nota-se que o Scholar é uma plataforma online e 

moderna capaz de se relacionar com diferentes visões de mundo justamente por lidar com 

alunos variados inseridos nos mais diversos contextos, com diferentes saberes em seus bojos 

e, mais do que isso, dotados de múltiplas experiências. Há de se considerar, no entanto, que 

todos esses elementos são e devem fazer parte do processo de aprendizagem, atuando como 

recursos capazes de beneficiá-los, posto que os "designs disponíveis" representam 

experiências com as quais os alunos podem contribuir e valorizar. 

Ademais, vale ressaltar que a plataforma vai contra a concepção "bancária da 

educação" proposta por Paulo Freire em 1974, na qual o professor, visto como o sujeito mais 

dotado de conhecimento no ensino tradicional, apenas vai depositando e transmitindo 

saberes aos alunos, mas a favor de um ensino crítico e reflexivo suficientemente competente 

para formar indivíduos em constante aprendizado de expressão e comunicação com outros 

sujeitos. 

Dessarte, uma vez que o site destaca e apoia as múltiplas vozes de um ambiente tão 

diverso como a sala de aula física e virtual, as affordances revelam explicitamente as práticas 



Língua, Literatura e Ensino, Vol. XVII, Campinas (SP), Outubro/2021  57 

colaborativas de escrita, ainda mais quando esta é multimodal, promovendo, pois, um dos 

seus maiores objetivos: a construção de significados por meio da vivência, a qual é 

constituída de múltiplas práticas sociais e sujeitos diversificados, principalmente quanto à 

cultura, saberes, contextos e histórias. 

 

__________ 
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